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A gasometria arterial é o melhor método para avaliar pacientes com distúrbios ácido-básico. As complicações mais comuns associadas à punção arterial são dor, trombose com isquemia distal, hemorragias, hematomas, formação de aneurismas. O risco aumenta com repetidas punções arteriais, especialmente em crianças e recém-nascidos pelas pequenas e frágeis artérias.


Amostras sangüíneas capilares e venosas  são mais fáceis de obter e  pode constituir uma maneira menos invasiva de avaliar o estado ácido-básico do paciente.

O objetivo do presente estudo foi investigar a correlação da PaO2, PaCO2, pH, HCO3-  BE e PaO2 entre amostras colhidas de sangue arterial, venoso e capilar


O estudo  foi realizado em 116 crianças internadas em uma UTI pediátrica do Hospital Universitário / Turquia, sendo 7% de recém-nascidos; 28% de pacientes estudados estavam  intubados. Os autores evidenciaram  uma significante correlação no pH, PaCO2, PaO2, BE e HCO3- entre as amostras arteriais, venosas e capilares (observem as figuras).  As extremidades não foram aquecidas para a obtenção da amostra capilar. A correlação para o pH, PaO2, PaCO2, BE e HCO3- foi semelhante na presença de hipotermia, hipertermia e  no prolongado enchimento capilar, mas na presença de hipotensão, a correlação para o PaO2  foi fraca para a amostra venosa e capilar (r=0,49-p<0,001). Assim, medidas dos gases a partir de amostras capilares e venosas podem constituir uma alternativa útil às amostras arteriais em pacientes que não requerem medidas contínuas da pressão arterial e rigorosa monitorização da PaO2. No entanto, os autores não recomendam determinação do PaO2 a partir de amostras capilares e venosas. 

[image: image1.png]



                             Correlação arterial, venosa e capilar para o pH  e PaCO2 
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                             Correlação venosa, arterial e capilar para o BE

[image: image3.png]Loglizisnte de nalahdade

10 20 30 40 £0 80
Consuma de proteinas




                        Correlação arterial, venosa, arterial e capilar para o HCO-3
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                            Correlação arterial, venosa e capilar para o PaO2
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Correlação arterial, venosa e capilar para o PaO2 na presença de  hipotensão

Escalante-Kanashiro (2000) demonstrou que a análise dos gases sangüíneos em amostra de sangue capilar é uma alternativa válida na avaliação dos pacientes criticamente doentes, mesmo na presença de hipotermia e hipoperfusão.

McLain e cl (1988) em estudo com prematuros, encontraram boa correlação para pH e PaCO² em amostras sangüíneas arterial e venosa, entretanto, a correlação da PO² arterial e venosa foi insatisfatória.


McGillivray e cl. (1999) analisaram 78 amostras de sangue venoso e capilar em crianças agudamente doentes e encontraram excelente correlação entre os valores obtidos nas duas amostras, sendo capaz de determinar a gravidade da doença e resposta ao tratamento.


Harrison e cl (1997) demonstraram que os valores dos gases sangüíneos na amostra capilar reflete o pH e PaCO² arterial, e que a amostra capilar não subestima a hipercapnia ou acidose nos pacientes graves.


Em resumo, os estudos demonstram uma boa correlação dos  valores de pH, PCO², bicarbonato de sódio e base excess nas amostras de sangue arterial, venoso e capilar; não  sendo recomendado o uso das amostras sangüíneas venosa e / ou capilar para determinar o PaO².
NOTA: Para um melhor entendimento, veja CORRELAÇÃO (www.paulomargotto.com.br, Entendendo Bioestatística, Parte II):

ENTENDENDO BIOESTATÍSTICA BÁSICA

PARTE II

Paulo R. Margotto

                     CORRELAÇÃO E REGRESSÃO 


O termo correlação descreve a associação entre duas variáveis. No exemplo, peso e altura, em quanto aumenta o peso à medida que a estatura aumenta? O comportamento conjunto de duas variáveis quantitativas pode ser observado através de um gráfico denominado Diagrama de Dispersão e medido através do Coeficiente de correlação.
Diagrama de Dispersão:


Na representação gráfica , é importante sempre colocar no eixo das abcissas (horizontal) a variável independente  ou  explanatória  (X) e no eixo das ordenadas (vertical), a variável dependente (Y). A correlação quantifica quão bem X e Y variam em conjunto


Seja o exemplo do comprimento e peso de cães apresentados na tabela e o diagrama de dispersão a seguir:
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Comprimento, em centímetros, e peso, em quilograma, de cães

	Comprimento
	Peso
	Comprimento
	Peso

	104
	23,5
	  98
	15,0

	107
	22,7
	  95
	14,9

	103
	21,1
	  92
	15,1

	105
	21,5
	104
	22,2

	100
	17,0
	  94
	13,6

	104
	28,5
	  99
	16,1

	108
	19,0
	  98
	18,0

	  91
	14,5
	  98
	16,0

	102
	19,0
	104
	20,0

	  99
	19,5
	100
	18,3


                         Fonte: ARAÚJO e HOSSNE (1997)
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O peso (variável dependente), está representado no eixo das ordenadas e comprimento (variável independente) está representado no eixo das abcissas . Observem que à medida que o comprimento dos cães aumenta, o peso também aumenta e dizemos então, que ambas variáveis têm correlação positiva.


Se uma variável X cresce e Y diminui, dizemos que as duas variáveis têm correlação negativa. Analisando o consumo diário médio de proteínas em 14 países (veja a figura a seguir), observamos que há uma relação inversa entre o consumo diário de proteínas e o coeficiente de natalidade, ou seja, nos países onde o consumo diário de proteínas é maior, o coeficiente de natalidade é menor. Assim dizemos que estas variáveis tem correlação negativa. É bem provável que a melhora da qualidade de vida de um país , determine maior consumo de proteínas e uma diminuição no coeficiente de natalidade.

Consumo individual diário de proteínas de origem animal, em gramas, e coeficiente de  natalidade, em 14 países.

	País
	Consumo individual diário de proteínas
	Coeficiente de             Natalidade

	Formosa
	4,7
	45,6

	Malásia
	7,5
	39,7

	Índia
	8,7
	33,0

	Japão
	9,7
	27,0

	Iugoslávia
	11,2
	25,9

	Grécia
	15,2
	23,5

	Itália
	15,2
	23,4

	Bulgária
	16,8
	22,2

	Alemanha
	37,3
	20,0

	Irlanda
	46,7
	19,1

	Dinamarca
	56,1
	18,3

	Austrália
	59,9
	18,0

	Estados Unidos
	61,4
	17,9

	Suécia
	62,6
	15,0


          Fonte: CASTRO (1961)





Coeficiente de correlação:

O coeficiente de correlação (r de Pearson) expressa quantitativamente as relações entre duas variáveis. É um número puro, usado para classificar a correlação em:

 -forte (r = 0,8-1)  

 -moderada (r = 0,5 - 0,8)

 -débil (r = 0,2 - 0,5)

 -insignificante  (r = 0 - 0,2).


O coeficiente de correlação é um índice de magnitude na qual se associam duas variáveis.
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